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(j^uç.. a todos dizer aquillo que os comova...

Mas — alalia cruel, ó sorte dura e avara I

Tento-o embalde...parece a infecundia do Saliara

Trago dentro do craneo - esta gélida cova...

Ha quem saiba dar vida ao marmor'de Carrara ;

Ha quem possa fazer com que a pedra se mova..

Mas, á acção do pensar, o rosto se me encova,

0' supplicio feroz, dor tantalica e amara'

Resta apenas, no imo, a incoeroivel magoa.

Se, muita vez, almejo exprimir esta fragoa,

Este ardente sentir que no meu peito lavra...

Se muita vez almejo...A terrível serpente

Dá implacável mudez me estrangula a palavra.

Oh! feliz o que logra externar ó,que sente!-

rjfüôtitJeô Wíança.

mb* m iíí nm
%h I quem me dera quando passa em meu caminho

Juno I com seu andar de nevoa que fluctua,

Poder despil-a dessa túnica de linho...

E vêl-a mia!... Eu só comprehendo estatua núa I

Núa I. ..essa corça núa é branca e é como a lúa.

Ser eu Apollo ! efnbriagal-a do meu vinho I

Porém se estendo no ar os meus braços, recua,

Esquiva a Dama apressa o passo miudinho...

A Dama foge, não deseja que eu avance...

Mas vae atraz um gamo, em vendo-a, de relance,

Por entre os choupos a querer sugar-lhe o mel...

Despe- a, carrega- a assim despida para o leito...

E núa em flor! ó como um satyro perfeito,

Sobre o íeno viola essa Virgem cruel I

Cê?niáane 'SPelnetta.

2\ Paz tem no semblante o são carinho

Que tein-no doce olhar o Nazareno :

O Genip," ella transforma,—o mais damninho—

Em Gênio bom, num carinhoso aceno...

:¦ Onde ella estende o manto de alvo linho
—Lyrio que tremeluz calmo e sereno—

Floresce um coração de branco armihho

Na entranha duma pedra de veneno .'...

Um abutre transforma em um pombinho

Que arrulha no pombal em suave threno

Como a rola nas margens do caminho.

—Rosa do casto seio d'um anjinho .'
—Santa que faz do mar um lago ameno I

'•'. i --Deuza ;que faz do mundo argenteo ninho!

eneloôç

¥|ormi. Em breve contemplei em sonho,

Toda a celeste aboboda encobrindo,

Uma trevosa nuvem, de medonho

Aspect», e vulto illimitado, infindo I

A' principio tremi ; porem, rísonho

Vi logo após, de todo se extinguindo,

A mesma nuvem já sem ar tristonho

Mostrai o céo muito sereno e lindo.

—Tu, que este caso me ouvirás attenta,

Mulher í pensa no amor que nos captiva,

—Outro céo que na terra nos alenta.

Não busques nunca annuvial-o, esquiva;

Pois não me viras a alma somnolenta

Sair deste outro somno rediviva !

^olaeô.T
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O SAPO j3_

MjUS UM ANHp-
|ue a Fada azul, a perolina pro-

tectora virgem dos que amam e dos
que sonham, illumine, com o fulgôr
scintillante do seu olhar, perfume,
com ocalido aroma do seu sorrizo,
o dia em que, ha dois annos exac-
tos, esvoaçou, pelo ceruleo zenith do
ideal, o numero primeiro do ;<Sapo».

Bemdito sejas, 6 de Março, au-
reo marco erguido no cyclo sem-
piterno dos tempos, fulgente estrel-
Ia d'alva de toda uma mocidade
ungida nas aras límpidas da Arte
Nova !

Sejas bemdito,,b.iennio augusto,
indice luminoso do bem e da ver-
dade, flammula multicor suspensa
do Sinai inviolável do pensamento,
crepuscular vesper symbolica dos
derradeiros dias do século,—bem-
dito sejas!

Essa é a nossa saudação; singel-
Ia como a verdade,—mas como
ella sincera e pura.

Nada mais poderíamos dizer,
quando, superior á nossa humi-
lima penna, apresenta-se o periodo
soberbo d'esses dois annos de luc-
tas continuas e de triumphos glo-
riosos.

O que tem sido o ruidoso órgão
da mocidade que estuda, não pode-
tá ser dito pomos, como não po-
dera sel-o por contemporâneo ai-
gum ; a sua missão já pertence ao
dominio da historia,—a posterida-
de que a julgue.

Nosso dever é outro, superior e
alheio á preoecupação com o juizo
dos que hão devir ; nosso dever é
trabalhar, trabalhar sempre.

Não nos recompensam hoje ?Não
importa; seremos recompensados
amanhã, quer sequeira, quer não.

Porque? Porque cumprimos o
nosso dever.

Nada ha mais lisongeiro, mas
também nada ha mais pérfido, mais
ingrato quea contemporaneidade.

Na obra de todo homem, —es-
creve abalisado pensador deste se-
culo,—ha uma parte de mármore,
que éo monumento construído pelo
seu espirito, e ha uma parte de ma-'-, deira, que é o resvestimento dos
aí-tdaimes em que trabalhou a sua
personalidade. A morte descorjunc-
ta os madeiramentos e põe á nu a
pedra. A irreverência pode prejudi-
car a popularidade dos vivos, não
pode nunca attingir a gloria dos
mortos. Por isso perante a vida se

deve pedir benevolência, perante a
morte não se deve aceeitar sinão a
verdade. Quein-tcrvenhaouque não
intervenha o respeito no julgamen-
ro dc-s que deixaram de existir, é
coisa indifferente ;— o que na obra
d'elles era tranzitorio—cae, o que
era definitivo—fica.

O segundo anno deumaexisten-
cia espinhosa, porém útil, enflora,
enthusíastico, o gracioso hebdo-
madario das letras paranaenses.

Esse acontecimento, que consti-
tue uma das mais honrosas tradic-
ções de nossa terra, não pode pas-
sar para nós;—os moços de hoje,—
no silencio estéril e frio da indiffe-
rença.

Por isso, quando os dias da nos-
sa mocidade forem longe; quando
o sol das nossas esperanças tombar,
saudosoetriste,nas bandas sombrias
do poente,não poderemosjamais es-
quecer estes nomes,—estão trium-
phalmente illuminadcs no arrebol
mortiço do oceaso,—este quadrum-
virato eleito que os posteros coroa-
rão de gratidão e-respeito :

Lèocadio Correia
Gabriel Ribeiro
Leite Júnior
Thales Saldanha.

PIfiei

*e4et4-a-^

èiirWÊr

fi «@ Sapo»
Toma, Sapo. este rosário
l>e pérolas e coraes
P'ra figurar nos annaes
Deste teu anniversario.

6 DE ]WA$ÇO

¦'Sapo entra hoje, em
meio de flores e de
hymnos alacres, no seu
terceiro anno de vida,
tendo sabido manter-
se, até aqui, numa li-
nha de correcção ina-
tacavel.

Quem sabe o que isto de im-
prensa é, sobretudo num meio
como o nosso que — digam oi-o
francamente — é muito acanhado,
reconhecerá para logo quanto ha
luetado este semanário para que o
não tenham attingido e vulnerado
os insidiosos golpes que, das tre-
vas e á socapa, lhe têm sempre vi-
brado os nullos que, quaes reptis,
vivendo ou vegetando em lobregos
esconderijos, temem e odeiam a
luz como um supremo mal.

O Sapo é hoje um victorioso, um
luciador inexpugnável; e, tendo
ganhado a culminância da monta-
nha de óbices que se lhe depararam

I em sua carreira de pugile inci-
piente, elle tem o direito de apru-
mar-se altivamente e, do alto do
solio da Victoria, psalterisar um
canto triumphal e anacletico, que
rebôe como uma consagração apo-
theotica...

Eu, de envolta com as saúda-
ções sinceras que hoje dirijo á bri-
lhante folha semanal, de que tenho
sido um constante collaborador obs-
curo, não posso deixar de home-
nagear também ao Lèocadio Cor-
reia, amplexando-o efusivamente,
poique elle,—todos o reconhecem —
ha sido o exclusivo baluarte do
Sapo.

Salve !

. entro destemeu peito estava tudo morto'...
-Sangue frio de neve e o coração parado—

Pedia em balde a Deus um raio de conforto
E viatão somente ao longe um céu nublado.

Nem um friso de luz vinha deixar-me absorto
Fitando aquelle mar por mim tanto sonhado,
Mas ia navegando em busca de algum porto
Onde existisse um céu luzente e constellado.

E fui sempre á mercê da lugubre corrente
Assim como quem vae em luto, espectralmente,
A chorar e a gemer no mar dos dissabores...

Alfim cheguei ao porto!.,.ó que feliz portento!.-.
—No espaço fluetuavao Sapo (não invento !...)
Por entre arcos triumphaes de estrellas e de flores!

6-Março 1900.

Ro «Sapo»
fá_|oje, pela manhã, a immensa e insana
Alegria invadio a mim e a tudo
Que me cercava..,E' já passado o entrudo,
E, todavia, o júbilo espadada...

Em tudo o riso a cascatear, —a insana
Gargalhada a resoar em tudo. em tudo. . .
Como se inda estivesse em franco entrudo
O alegre povo...E o júbilo espadana..

Oh ! na quaresma, emquanto as almas pias
Elevam preces ás mansões ethereas,
Porque tanta loucura e taes folias,

E essa alegria audaz que das Imperias
Lembra e recorda os festivae» e orgias ?

—Psalmo que eleva o Sapo ás regiões sidereas.

(?. ^Á^Úe.
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O (SAPO

S&Ud&Q&kOc**mm^
«0 Sapo» é a Concha de Saphira que conduz a Moci-

dade estudiosa por sobre o mar crespo do Sonho.

uando do tempo o marco scintillante
Vem uma data de florões bordar,
Desprende o céu um riso exhuberante
Que faz sonora a voz do glauco mar.

—Tempo que tens a palpebra dançante ....
E tudo vês com magestoso olhar,
Porque me deixas sempre no semblante
A imagem da tristeza tumular?...

Não vês que eu tenho um coração rosado
Que tudo quer quando um florâo bordado
Vem apontar-me a luz d'um santuário ?

Deixa-me pois brandir a minha lyra
Para saudar a Concha de Saphira
Que hpjejfesteja o seu anniversario.

6—Março—1900.
eneioâo oiaei.

SONETO
Xjü imprensa é como o sol, tudo illumina:
Ao seu calor a idéa, que é um arbusto.
Faz-se arvore titanea, e o tronco augusto
A tonnento—oppressão—jamais se inclina.

E' da justiça escudo soberano:
Baluarte da lei, é o rosto erguido
Em que a justiça vinga-te, opprimido,
Em que o direito esmaga-te, tyranno!

Do progresso é a enormissima alavanca
Que ao mal, á servidão, do erro tranca
A pavorosa estrada de negrores.

E' excelso o Girardin que ahi labora:
Nesse foco de luz de grande aurora,
Oh! mocidade, vos atiro flores.

¦Jamalao.

/
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dpparição !^
Havia como que uma sombra

phantastica, lá ao longe, no horison-
te verde-negro, sombra que ia lenta-
mente, derramando uma tristeza
ignota pelas findas floridas da fio-
resta estensa.

Vacavam borboletas tristes, par-
das e negras, trementes, como as-
sustadas, pelos, recantos silencio-
sas onde as cigarras estalavam.

Era uma penumbra agour-ira, 6
de Março, sol nascendo, e tudo de-
monstrava uma tristeza abafada de
logar dezerto.

Sombra phaníastica!
¥r -Si

Agitandoos braços, alegremente,
corria a Juventude.

—A' saudação ! A' saudação!
E cortava a sombra triste n'um

murmúrio de cascata, riso e festa,
alegres como quem tiiumpha, e o
sol galgava mais um degráo, aba-
fando aquella tristeza de logar de- ^
zerto!... ,

V

6 de Março ! Correndo passa a
festival cohórte, —triumpho—assim '¦
como quem gosa um sonho de ouro !

Papeis sobraçando,sol luzente,
ruas em arcos, correm moços aréis-
tas, joviaes sonhadores em flor,
sorrindo \

—A saudação! A saudação !
*

Ramalhetes, rosas, fanfarra e luz!
Gritos e hurrahs, alarme expressivo
troando vivas!

6 de Março! um anno de sombras
um anno de dor, um anno de luctas ;
victorias no Templo augusto da
Arte, mocidade altiva! um anno,
uma coroa...

Passava então cantando suave e
ternamtnte, entre flores o hebdoma-
dario que Deus mandara para ven-
cer batalhas!... O Sapo!...

Pequeno, amarellecido ainda no
verdor da existência, cheio de es-
peranças, lançou a lança que o ha-
via de glorificar e foi clarinando
sempre, vencendo sempre, caminho
da lueta a fora...

O Sapo!... Aliado e timido, voa- .
va cautamente para a Apotheose, e
hoje, dois annos, ahi vf.e elle sobre
pétalas de flores, caminho do Futuro
afora...

Nossas flores, nossos sorrisos,,
nossos abraços, 6 de Março!

L. Trado.
lucrecio
Leão Cordeiro



OSAPO

'© Sapo"
A' Leocadio Correia, Thales
Saldanha e Gabriel Ribeiro.

fera a hora solemne e magesto-
jgj sa do crepúsculo!
Os nossos corações entediados

sentiam os effluvios balsamicos e
dulcissimos do sopro electrico da
ara do Sonho !

A Via-laclea da Arte tinha o
aspecto convidativo que induz a
alma soffredora á peregrinação As-
trai! A terra começava a asphixiar-
se no vácuo e na escuridão do Na-
da indefinido. A Vida se extorcia
n'um occaso de Trevas.

Sublime transfiguração !
Os mysterios jynthetizadores do

Sublime tiveram inicio nas nossas
almas anhelantes de saber.

Partimos !
A santa cruzada do Ideal, era as-

signalada pela voz limpida e clara
da nossa trompa de ouro —O Sapo !

O gargalhar imbecil, da vulgari-
dade parva, nos surprehendeu os
primeiros passos, mas os Artistas
que nos comprehendcram, saúda-
ram a nossa passagem e nos indica-
vam, sorrindo, os por icos de Luz
onde deveríamos tocar!

E hoje, poréntreapplausosjustos,
«O Sapo» galga mais um degráo da
escada regia que nos conduz ao Sa-
erário da Arte !

Salve !
6-3—00.

-*¥*%%**¥-

alve!
MÜ tampo !... Já lá se vão dous
â-Jjjannos...
Lem bra-me ainda. Achava-me na

bella e pittoresca chácara, onde me
fora retemperar e recuperar as car-
nes, que eu perdera em virtude de
labores fatigantes, de enervantes vi-
gilias...

Era a 6 da Março de 189.:!. O meu
amigo Simplório, que a esse tempo
se achava no Jacarezinho, d'onde
ha remettido bellas corresponden-
cias cheias do um sil attico inimi-
tavel e de um humo/ismo picante,. ererevera-ma aslinhasque seguem:' '. «Collega Aquelle,—Escreveu-me
d. Berlinda, communicando-me a
fundação, na cidade de Corityba,
de um hebdomadário que tem o
repugnante nome de Sapo. E' lit-

terario e humorístico ediza minha
amiga que elle está sob a redacção' de rapazes que entendem dó risca-
do. Acreditas, porém, que, o tal Sa-
po conseguirá levantar-se do paul
em que sóe residir, e ter longa vi-
da ? Não creio. Os exemplos do
prematuro fallecimento de seme-
lhantes anêmicos periódicos são in-
numeraveis. Entretanto peço a Deos
que o Sapo viva, sempre correcto,
trilhando a linha recta do dever.—
Do teu Simplório.»—

E vejo com prazer, que a prece
que á Providencia elevou o meu
amigo foi ouvida ; poiso Sapo ahi
está, vivido e forte, —- columnas
sempre enluaradas por bellos talen-
tos de elite.

Saúda o Sapo- o
AOUELLE.

ikfilati.1)
Fazem hoje dois annos que o

«Sapo,» este arauto da mocidade
Paranaense, desfraldando a sua ban-
deira de combate, surgi o na arena
escabros-i da «Imprensa». Ovante
e sobranceiro, tem elle sabido evi-
tar os escolhos que ha par vezes de-
parado na sua honrosa e gloriosa
senda do Ideal. Humorístico e litte-
rario,se nos apresenta aos Dornin-
gos, sobraçando claque, e empu-
nhando espada, de claque nos trans-
porta ao sumptuoso pórtico do So-
nho e brandindo a sua espada de
critico sensato e observador astuto,
espanta o fastidioso spleenquenos
invade o espirito, apresentando-nos
os typos exóticos que pullulam (se-
melhantes a vermes) pela nossa so-
ciedade. Intelligencias lúcidas e ta-
lentos cultos como os de Aristides
França, o impeccavel burilador da
phrase, Hyppolito Pereira, oArtis-
ta fidalgo, Virgolino Brazil, o tor-
turado sonhador, Euclides Ban dei-
ra, o consummado rendilhador da
forma, a intelligencia mais ampla do
florescente «Apostolado Litterario,»
Generoso Borges, publicistafecun-
do e ameno poeta, Santa Ritta Ju-
nior, o sancionado prosador, e mui-
tos outros talentosos collaborado-
res que hão conduzido no estrelle-
jante pallium da Litteratura, este es-
pectavel batrachio. Saudandoo «Sa-
po» pelo seu natalicio,auguro-lhe as
conquistas de louros e victorias na
senda do porvir como os que até ho-
je ha conquistado.

Curityba, 6, Março, 1900.
Benjamim Leite.

d Rima

(Th. Banville)

efferecido ao numero commemo-
rativo do 2° anniversario do «Sapo».

Bem rimar, é possuir todos os inexhauriveis
recursos do talento e do gênio. Mas, que é a
Rima, em si mesma" Consiste o seu poder
mágico, como se pensa, na escolha e no em-
parelhamento de duas palavras terminadas
por consonâncias eguaes? O' cegueira! Mas
se assim fosse, todos rimariam egualmente
bem, porquanto tém sempre à sua disposição
esses vocábulos, que, primeiro, sabem de cór
e, alem. disso, lhes são fornecidos por todos
os léxicos. Nem a questão é inteiramente essa.
O que faz o gênio da Rima, não é de modo
algum escolher duas palavras de eguaes de-
sinencias; é achar entre estas duas palavras
uma relação viva, súbita, precisa, engenhosa,
decisiva, sublime de força, de espirito, ou de
bom senso, ou de cólera, ou de ternura blan-
diciosa, ou de dor, ou de alegria !

Ora é o que fornece, não algum léxico, mas
uma alma casta, inflammada, vidente, humil-
demente abandonada ao delírio e á sabedoria
da Musa.

Tenho-o dito algures, mas é uma historia-
sinha que nunca se contaria demasiado : o
maior de todos os rimadores, Victor Hugo,
que tem piedade de todas as victimas, não só
seres e das pessoas, mas também das palavras
e dos vocábulos desfavorecidos, apiedou-se
um dia, quando escrevia As Contemplações,
de uma rima que cahira até o ultimo gráo de
aviltamento. E' a rima Asiour e Joue, gasta
pela incolor tragédia, deshonrada pelos ro-
mances, golpeada entre os jogos nos collegios
de raparigas, adoptada, por causa de seu
fácil emprego, por todos os máos poetas, tor-
nando-se mais vilipendiada e desdenhada que
os Turcos das ruas e as cães que arrastam
pingadouro em suas caudas. Pois bem, estas
duas palavras, que formavam un assemblage
infame, elle achou o meio de as unir de novo,
toda a vez que apparecessem, por taes rela-
ções imp-evistas, luminosas, explendidas, por
taes cadeias de diamantes e de flores, que em
seu livro desejar-se-ia apaixonadamente o seu
regresso, tanto quanto outr'ora se temia e se
odiava.

<-WUôücte4 t^itznça



O SAPO_~„„ .

Em permuta com o «Sapo» continuam a visitar-nos os seguintes jornaes :

PARANÁ'

«O Painel» de Castro.— «A Aurora do Evan-

gelho» de Castro.—«O Pharol» de Castro.—«Folha

Nova» da Lapa.—«A Luz» de Corityba.— «Oito de

Dezembro» de Corityba.-«Club Coritybano» de

Corityba. — «Tribuna do Paraná» de Corityba.—

«O Beijo» de Corityba.—«AEstreila» de Corityba.—

«O Operário» de Corityba.—«OMunicipio» de Co-

rityba.—«A Impressora» de Corityba. — «O Cape-

lista» de Antonina.—«O Paraná» de Guarakessaba.-
— «Paranaguá» de Paranaguá.—«O Brinquedo» de 

^
Castro.—«A Caridade» de Castro. — «A Doutrina»'

de Corityba.—«Azul» de Corityba.

SANTA CATHARINA

«A Republica» de Florianópolis.—«O Estado»

de Florianópolis.—«Sul Americano» de Floriano-

polis.—«A Idéia» de Florianópolis.— «O Futuro» de.

Laguna.—«O Progresso» de Itajahy.

RIO GRANDE DO SUL

«O Fanal» do Rio Grande.—«A Fronteira» de

Ouarahy.— «O Jornal» de Uruguayana.— «O Estan-

darte Christào» de Porto Alegre.-«0 Povo» de

Uruguayana. — « A Farpa » de Porto Alegre. —

«Canabarro» do Livramento. - «O Corymbo» do

Rio Grande.—«O Orvalho» do Livramento.

SÃO PAULO

«O Sul de São Paulo» da Faxina,—«Correio

de S. Carlos» deS. Carlos do Pinhal.—«A Folha» de

S. Carlos do Pinhal.—«A Epocha» de Batataes.—

«TribunaPopular» de Itapetininga.—«O Commer-

cio» de Dous Córregos.—«A Opinião» de Pirassu-

nunga.—«La Penna» de São Paulo.-«0 Pinda» de

Pindamonhangaba. — «A Arte» de Taubaté.—«A

Justiça» deSàoPaulo,—«Republica» deSorocaba.—

«O Tietê» de Tietê.—«O Direito» de Pindamonhan-

gaba.—«O íris» de São Paulo.—«Novidades» de São

Paulo.—«O Conselho» de São Paulo.—«O Commer-

cio» de Iguape.—«Revista Litteraria» de São Paulo.

—«Revista do Brazil^de São Paulo.—«Correio Bro-

tense» de Brotas.—«A Voz do Povo» de Taubaté.

- RIO DE JANEIRO

«O Apóstolo», «A Estação» (jornal de modas),
'«O 

Progresso» de Campos.—«O Districto» de Esta-

ção de Anta.—«O Bòmjardinense» de Bom Jardim,
— «A Lavoura».

MINAS GERAES

«O Século» de Bom Successo.—«O Republi-

cano» de Lavras.—«Gazeta de Guarará» da villa do

Espirito Santo de Guarará.—«Cidade de Bomfim»

da-cidade de Bomfim.— «O Industrial» de Taboleiro

Grande—«Monitor Sul Mineiro» da Campanha.—
"«O 

Municipio» de S. João Nepomuceno.—«A Ga-

lhofa» de Bicas.—«Gazeta de Uberabinha» de Ube-

rabinha.—«A Tarde» da cidade de Pomba. -«O Es-

tudante» de Ouro Preto.—«Pátria» Pouso Alegre.

—«Cidade da Viçosa» da mesma cidade.—«O Oli-

veirense» de Oliveira.—«Papagaio» Lavras. —«O

Juvenil» de Bom Successo.

CEARA'

«A Cidade» de Sobral.

BALIIA

«Leituras Religiosas» da Bahia.—«A Vida Va-

lenciana» de Valença.-«0 Combate» de Santo An-

tonio de Jesus.—«O Futuro» de Bomfim.-«A Tn-

buna» de Areias.-«0 Raio» de Alagoinhas.

PERNAMBUCO

«O Oriente» de Recife.

MATTO-GROSSO

«Villa de Miranda».

RIO GRANDEDO NORTE

; Oásis»

:<Pinsonia».

PARA'
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